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ECELSIOLOGIA DAS DGAE E URGÊNCIAS PASTORAIS

Assembleia – Regional NE I da CNBB

Francisco de Aquino Júnior

(Iguatu, 8-11/10/2015)
INTRODUÇÃO
- Assembleia de pastoral é lugar privilegiado do exercício da comunhão eclesial, particularmente no que diz respeito à corresponsabilidade na missão evangelizadora;
- Sua tarefa é pensar e organizar eficaz e eficientemente
 a ação evangelizadora da Igreja;

- Nessa tarefa, não pode esquecer que:
- “A evangelização continuamente parte da contemplação de Jesus Cristo presente em sua Igreja e se desenvolve em diálogo com os contextos em que se realiza” (3);

- “Planejar a pastoral não é um processo meramente técnico. É uma ação carregada de sentido espiritual. Por isso, todo processo precisa ser rezado, celebrado e transformado em louvor a Deus. Para tanto, são necessários evangelizadores ‘que se abram sem medo à ação do Espírito Santo’, ‘que anunciem a Boa-Nova com uma vida transfigurada pela presença de Deus e que rezam e trabalham’” (128);
- Dai porque é importante e necessário, em cada planejamento pastoral, ter bem presente que se trata da ação da Igreja que, enquanto comunidade de seguidores de Jesus Cristo e continuadores de sua missão no mundo, só existe nessa dupla referência constitutiva a Jesus Cristo e sua missão e ao contexto em que está inserida;
- Não por acaso as DGAE partem de Jesus Cristo e do Evangelho do Reino (Cap. I) e das marcas de nosso tempo (Cap. II); e não por acaso nossa assembleia dedica todo o dia de hoje à reflexão sobre o contexto em que vivemos e sobre a identidade e missão da Igreja;
- Sem levar a sério essa dupla referência, nenhum plano de pastoral será eficaz, isto é, ajudará a Igreja em sua missão de anunciar o Reino de Deus no mundo em que vive, de ser sacramento de salvação no mundo (7);

- Certamente, as considerações feitas sobre o nosso tempo e sobre a Igreja não são nem se pretendem exaustivas. O que fazemos aqui, a partir das DGAE, é destacar a) algumas das principais características de nosso tempo e seus desafios para a fé cristã e b) alguns dos aspectos essenciais da identidade e missão da Igreja, particularmente relevantes em nosso contexto;
- E o fazemos no dinamismo desencadeado pelo Concílio e pela Igreja latino-americana; sintonizados particularmente com as orientações pastorais de Aparecia e do papa Francisco em sua exortação A alegria do Evangelho, onde convida “para uma nova etapa evangelizadora” e indica “caminhos para o percurso da Igreja nos próximos anos” (EG 1);
- “A CNBB decidiu dar continuidade às DGAE 2011-2015, atualizando-as à luz da Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, sobre o anúncio do Evangelho no mundo atual” (2); Há, portanto, uma “continuidade” das diretrizes anteriores e uma “revisão” das mesmas à luz da EG (2);

- As novas DGAE trazem a marca de Francisco, sintonizam com suas preocupações e orientações pastorais e, assim, destacam ou acentuam certas características eclesiais e, vinculados a elas, certos desafios pastorais;
- Enquanto as diretrizes anteriores destacaram muito as consequências culturais da “mudança de época” e a necessidade eclesial de “ajudar a encontrar e estabelecer critérios, valores e princípios”, de “volta às fontes e busca dos aspectos centrais da fé” (cap II); as atuais diretrizes, em sintonia com o papa Francisco, sem negar nem prescindir dessas preocupações, faz uma consideração mais abrangente do nosso tempo (cultural, social e econômico, religiosa, católica) e insiste no des-centramento da Igreja a partir de “Jesus Cristo” e do “amor-serviço aos sofredores da terra” (30);
- A conversão pastoral e, ligada a ela, as urgências da ação evangelizadora são propostas, com Francisco, como “movimento de saída de si mesma, de missão centrada em Jesus Cristo, de entrega aos pobres” (31). Em expressões muito caras ao papa Francisco: Igreja “em saída” (13-15) para as “periferias” (6);
- Convém considerar com mais atenção os aspectos eclesiais destacados nas diretrizes e os desafios e urgências que daí emergem para a ação pastoral/evangelizadora da Igreja. Isso é fundamental para o planejamento pastoral que, em última instância, consiste na busca de mediações ou caminhos que ajudem a configurar e dinamizar a Igreja como “Igreja em saída” para as “periferias” do mundo;
- São os dois pontos que comentaremos a seguir: eclesiologia das DGAE e urgências pastorais.

ECLESIOGIA DAS DGAE
- Como a própria expressão indica, eclesiologia é a reflexão ou o estudo sobre a Igreja;
- A Igreja é uma realidade complexa, constituída por múltiplos aspectos ou dimensões irredutíveis uns aos outros e implicados uns nos outros;

- Não é tarefa de um texto como as DGAE apresentar uma visão global e exaustiva da Igreja – tarefa difícil e discutível até em um tratado de eclesiologia;

- O que as DGAE fazem é destacar e insistir em alguns traços ou aspectos do mistério da Igreja, particularmente relevantes e desafiantes em um determinado momento ou contexto histórico;

- Esses traços ou aspectos destacados nem se pretendem exaustivos nem muito menos prescindem de ou se opõem a outros aspectos ou dimensões da Igreja. Simplesmente, vale repetir, destacam e insistem em questões relevantes e desafiantes em um determinado contexto:
- ponto de vista teológico (comprometeria a identidade da Igreja);

- ponto de vista sócio-cultural (necessidade e apelo epocais);
- Da mesma forma – e que fique bem claro! – não vamos fazer aqui uma apresentação e uma discussão global e exaustiva da Igreja;
- Vamos, simplesmente, a partir das DGAE, em sintonia com o papa Francisco, abordar alguns aspectos fundamentais do mistério da Igreja e, ligado a isso, indicar alguns desafios ou urgências para a ação evangelizadora da Igreja;
I - Antes de tudo, é preciso insistir com o Concílio Vaticano II na referência fundamental e constitutiva da Igreja a Jesus Cristo e ao Evangelho do Reino e ao mundo ou contexto em que ela se insere e realiza sua missão:
- “A evangelização continuamente parte da contemplação de Jesus Cristo em sua Igreja e se desenvolve em diálogo com os contextos em que se realiza” (3);

- “Em sua missão evangelizadora, ela não comunica a si mesma, mas o Evangelho [...] na realidade em que se encontra” (4);

- “A Igreja tem a missão de anunciar a misericórdia de Deus [...] que por meio dela deve chegar [...] toda pessoa, especialmente [...] periferias” (6);
- “A Igreja existe no mundo” e “constitui na terra o germe e o inicio do Reino”, “ela é no mundo sacramento de salvação” (7);

- “A Igreja vive sua fidelidade a Cristo e ao Evangelho nos contextos em que se encontra. O povo de Deus se encarna nos povos da terra. Uma fé autêntica [...] comporta sempre um profundo desejo de mudar o mundo, transmitir valores, deixar a terra um pouco melhor depois de nossa passagem por ela” (15);

- “A Igreja do Brasil tem sido testemunha do Evangelho da vida e da promoção da justiça e da paz e acompanha com atenção a realidade cultural, econômica e política da sociedade brasileira, especialmente atenta aos pobres” (17);

- “Voltar às fontes e recomeçar a partir de Jesus Cristo, faz a Igreja superar a tentação de ser autorreferencial e a coloca no caminho do amor-serviço aos sofredores da terra” (30);

- Não se pode pensar a Igreja nem nenhuma de suas dimensões (estrutura, atividades etc.) sem essa dupla referência fundamental. Afinal, em última instância, ela é “povo de Deus”, “corpo de Cristo”, “tempo do Espírito” no mundo. Sua missão é continuar a missão de Jesus no mundo em que vive; tornar o reinado de Deus presente nos contextos e nas situações em que vive; ser sinal e instrumento de salvação no mundo...
II - A referência ao mundo é fundamental para a vida e missão da Igreja, como tanto insistiu a GS. Não discutimos conjuntura ou as “marcas do nosso tempo” por acaso, como se fosse algo que se pudesse deixar de lado num planejamento pastoral. Se a Igreja é sinal e instrumento de salvação ou do reinado de Deus no mundo, não se pode pensar e planejar sua presença e ação sem considerar o mundo no qual deve sinalizar e ser mediação da salvação ou do reinado de Deus; e tanto no que ele tem de mediação, quanto no que ele tem de empecilho à salvação;
- Na parte da manhã já nos dedicamos à consideração das “marcas do nosso tempo”. Em todo caso, convém insistir no fato de que essa consideração é imprescindível. Enquanto lugar e destinatário da salvação, o mundo é um momento do processo em que a salvação se realiza ou é rejeitada. Enquanto sinal e mediação da salvação, a Igreja é inseparável do mundo. O interesse eclesial pelo “mundo” ou pelo “contexto” é de ordem estritamente espiritual, toca no núcleo mesmo de sua identidade e missão. Neste sentido, a abordagem eclesial do “contexto” se dá sempre “numa perspectiva pastoral, na linha do discernimento evangélico” (18)
III - Vamos considerar com mais atenção, agora, a referência fundamental e constitutiva da Igreja a Jesus Cristo e seu Evangelho do Reino;
1. “Jesus Cristo é a fonte de tudo o que a Igreja é e [...] crê. Em sua missão evangelizadora, ela não se comunica a si mesma, mas o Evangelho, a palavra e a presença transformadora de Jesus Cristo, na realidade em que se encontra” (4);
- comunidade dos discípulos missionários;

- fundamento: contemplação e seguimento

2. “A Igreja, fiel a Jesus Cristo, coloca-se a serviço do Reino de Deus. Os evangelhos apresentam o Reino como centro da vida e da pregação de Jesus” (5);

- “seu reinado significa sua atuação salvadora e sua proximidade paterna e misericordiosa para com todos, especialmente para com os pobres, marginalizados e sofredores de todo tipo”

- “a pregação e a conduta de Jesus suscitaram surpresa, fascínio e entusiasmo, mas despertaram também suspeitas, fechamento, escândalo e ódio”

3. “A Igreja no Brasil se alegra com a proclamação do Ano Santo da Misericórdia e assume sua proposta pastoral” (6)

- “Na Escritura [...] a misericórdia é a palavra chave para indicar o agir de Deus para conosco. Ele não se limita a afirmar o seu amor, mas torna-o visível e palpável em seu Filho Jesus, que é ‘o rosto da misericórdia do Pai’”

- “Por isso, ‘a Igreja tem a missão de anunciar a misericórdia de Deus, coração pulsante do Evangelho, que por meio dela deve chegar ao coração e à mente de cada pessoa’, especialmente atenta ‘àqueles que vivem nas mais variadas periferias existenciais”;
- “O encontro [...] com Jesus Cristo insere seus discípulos na comunhão com a Santíssima Trindade e lhe comunica a missão de anunciar o Reino de Deus, com palavras e sinais”. A Igreja “existe no mundo” como obra da Trindade; “constitui na terra o germe e o início do Reino”; ela “é no mundo sacramento da salvação” (7);

4. A Igreja é “lugar de encontro com Jesus Cristo”. Esse encontro se dá e se vive em “comunhão eclesial” (8); ele é “mediado pela ação da Igreja, que se concretiza em cada tempo e lugar, de acordo com o jeito de ser de cada povo, de cada cultura” (9)

- “É na comunhão eclesial que o discípulo missionário, ao contemplar JC, descobre o Verbo que arma sua tenda entre nós” (8);

- “O encontro com Jesus enche a vida de alegria, convida à conversão e ao discipulado [...] dá à vida um novo horizonte e [...] o rumo decisivo” (9);

- “A primeira motivação para evangelizar é o amor que recebemos de Jesus, a experiência de sermos salvos por Ele, que nos impele a amá-lo cada vez mais” (9);
- E nos abre cada vez mais ao outro, especialmente ao que sofre, em atitude de gratuidade, promovendo “justiça, paz, reconciliação e fraternidade” (12);

5. O verdadeiro encontro com Jesus Cristo nos faz participar de sua missão de anunciar e realizar o reinado de Deus no mundo; descentra-nos de nós mesmos e da própria comunidade eclesial a partir e em função da missão. Constitui-nos como Igreja “em saída”


- Comunidade e missão são inseparáveis;

- “Naquele ‘ide’ de Jesus estão presentes os cenários e os desafios sempre novos da missão evangelizadora da Igreja e hoje todos somos chamados a esta nova saída missionária” (13)

- Papa Francisco: “Prefiro uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas estradas, a uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às próprias seguranças”;

- A “Igreja em saída” “vive um desejo inesgotável de oferecer misericórdia” (13); “uma fé autêntica [...] comporta sempre um profundo desejo de mudar o mundo, transmitir valores, deixar a terra um pouco melhor depois de nossa passagem por ela” (15);

- “A saída exige ‘prudência e audácia’, ‘coragem’ e ‘ousadia” (13);
Em síntese, a Igreja se constitui a partir de Jesus Cristo e seu Evangelho do reino, centrado na misericórdia de Deus para com todos, especialmente para com os pobres, marginalizados e sofredores da terra. Ela é lugar de encontro com Jesus Cristo, de experiência da salvação e de mediação de sua ação salvifica no mundo. Enquanto tal, ela se constitui, nas palavras do papa Francisco, como Igreja em saída para as periferias do mundo;

- A partir dessa grande diretriz, pode-se discernir e identificar desafios ou urgências da ação evangelizadora da Igreja e elaborar os planos de pastoral;

URGÊNCIAS PASTORAIS

- As urgências se definem a partir das diretrizes; as diretrizes indicam o “para onde”, as urgências indicam o “por onde” e os planos indicam o “como”;
- Se as diretrizes passadas e, em comunhão com elas, o Doc 100 “Comunidade de comunidades” enfatizaram a necessidade e urgência do fortalecimento da comunidade eclesial, as novas diretrizes, em sintonia com o papa Francisco, acentuam muito a necessidade e urgência de um descentramento eclesial, formulado nos termos de Igreja em saída para as periferias;

- Na verdade, são dois aspectos que se implicam mutuamente: dimensão comunitária e missionária da fé; formação e fortalecimento de comunidades e dinamismo missionário para as periferias;
- São questões que dizem respeito à essência mesma da fé (comunidade em saída para as periferias) e que respondem aos apelos e desafios de nosso tempo (periferias X individualismo)
- Se olharmos bem, veremos que as cinco urgências “põem a Igreja ‘em movimento de saída de si mesma, de missão centrada em Jesus Cristo, de entrega aos pobres” (31);

- Elas se confrontam com 2 grandes desafios para a vivência da fé em nosso tempo: o desafio da dimensão comunitária da fé e o desafio de uma fé dinamizada pelo amor que nos descentra de nós mesmo na direção das pessoas que sofrem;

- Frente à grande diretriz (Igreja em saída para as periferias), temos 2 grandes desafios: formação e fortalecimento de comunidades e compromisso com os pobres, marginalizados e sofredores;
Formação e fortalecimento de Comunidades
1. Desafios da “mudança de época”

- Cultural: “tendências [...] individualismo, o fundamentalismo, o relativismo e diversas formas de unilateralismos” (21);

- Econômico: “práticas preocupantes de banalização da vida” (23);
- Religiosa: “práticas marcadas por fundamentalismo, emocionalismo e sentimentalismo” (25);

- Católico: “crise do compromisso comunitário” (26)

2. Dimensão comunitária da fé

- A fé se vive em comunidade; “sem vida comunitária, não há como efetivamente viver a proposta cristã” (55);
- A comunidade é “casa de iniciação à vida cristã” (2ª urgência), é “lugar de animação bíblica da vida e da pastoral” (3ª urgência), vive “em estado permanente de missão” (1ª urgência) “a serviço da vida plena para todos” (5ª urgência);

- O Doc 100 “Comunidade de comunidades” insistiu muito na importância e urgência de formação e fortalecimento da comunidade eclesial, como lugar onde se aprende com Jesus e com as primeiras comunidades “um novo jeito de viver” (71-97) e onde se abre para a missão (91-93, 185-189). Fala da comunidade como Casa da Palavra, do Pão e da Caridade (179-184);
- E o papa Francisco tem insistido muito na necessidade e urgência de descentramento missionário da Igreja em direção às periferias sociais e existenciais do mundo;

3. Configurações eclesiais

- As DGAE reconhecem e valorizam diversas formas de configuração da dimensão comunitária da fé. Falam das “Comunidades Eclesiais de Base” e “de outras formas válidas de pequenas comunidades” (57); e falam de “comunidades transterritoriais, ambientais e afetivas” (58); e falam, inclusive, de “ambientes virtuais” (59);
- Também o Doc 100 destaca diferentes formas de viver a eclesialidade da fé: território físico ou relações sociais (38-43), comunidade virtual (44); paróquia territorial e paróquia pessoal (174ss); CEBs (228-230), movimentos e associações de fiéis (231-236), comunidades ambientais e transterritoriais (237-239); setorização da paróquia ou das comunidades territorialmente ou por vínculo afetivo ou de interesse (244-251);
- Essas diversas formas de vida comunitária têm sua importância e devem ser valorizadas, mas não estão todas no mesmo nível;
- Embora insistindo na necessidade de renovação da paróquia e na importância dos diversos grupos e movimentos nesse processo, o Doc. 100 destaca a importância da paróquia como expressão privilegiada da catolicidade da Igreja:

- “pessoas de diferentes condições sociais, culturais ou econômicas”, “diferentes formas de espiritualidade, associações e movimentos”; “comunidade à qual pertencem todos os fieis, sem exclusão ou elitismo” (176);
- “movimentos e associações não podem colocar-se no mesmo plano das comunidades paroquiais como possíveis alternativas. Ao contrário, têm o dever de serviço na paróquia e na Igreja particular”; “movimentos e associações de fieis não podem alimentar pretensões de totalidade. De outra parte, a paroquia não tem direito de excluir ou negar a existência de movimentos e associações que expressam a multiforme graça de Deus” (235);
- “O Papa Francisco exorta as comunidades, movimentos e associações dizendo que ‘é muito salutar que não percam o contato com esta realidade muito rica da paróquia local e que se integrem de bom grado na pastoral orgânica da Igreja particular. Essa integração evitará que fiquem só com uma parte do Evangelho e da Igreja, ou que se transformem em nômades sem raízes” (236);

- Isso que vale para a paróquia em relação a outras formas de organização eclesial (241), vale, em alguma medida, para as CEBs ou para as pequenas comunidades em relação aos movimentos e associações de fieis e às comunidades ambientais e transterriotoriais:
- Enquanto as CEBs “se caracterizam, em geral, pela formação de comunidades territorialmente estabelecidas, com forte acento missionário e ligado ao compromisso sociotransformador” (230); os movimentos e associações de fieis se organizam “no sentido transterritorial” como “escolas ou linhas de espiritualidade” que “se organizam em torno de carismas específicos doados pelo Espírito Santo” (232) e, não raramente, têm dificuldades “na vivência da comunhão e na pastoral de conjunto da diocese e das comunidades” (233) e as comunidades ambientais se restringem a grupos específicos ou ambientes (escola, universidade, rua, hospital etc.);
- A comunidade, territorialmente considerada, é uma realidade mais rica e mais abrangente que um movimento ou um grupo por afinidade; e é mais rica que um circulo bíblico ou um grupo de reflexão ou um grupo de oração; é uma grandeza que pode desenvolver e integrar diferentes carismas, ministérios e organizações;
- Com relação aos ambientes virtuais, as DGAE advertem que eles “devem ser seriamente considerados”, mas também “que nada substitui o contato pessoal” (59);
4. Instâncias de comunhão e participação

- As diretrizes falam que é “imprescindível o empenho por uma efetiva participação de todos nos destinos da comunidade, pela diversidade de carismas, serviços e ministérios” (107);

- Convém destacar aqui o ponto que diz respeito “a formação e a atuação de assembleias, conselhos e comissões, tanto em âmbito pastoral como em âmbito econômico-administrativo”;
- “Estes organismos são instrumentos que levam à valorização dos diferentes serviços pastorais e podem ser um meio para evidenciar a necessidade de todos os membros da comunidade eclesial tornarem-se sujeitos corresponsáveis na ação evangelizadora”

- Também o Doc. 100 insiste nesse ponto (287-297) e afirma que “a conversão pastoral supõe considerar a importância dos processos participativos de todos os membros da comunidade paroquial” (290). E para isto, é preciso estimular o funcionamento dos conselhos de pastoral e de assuntos econômicos, tanto em nível paroquial (290), quanto em nível de comunidade;
- E o papa Francisco fala da “necessidade de proceder a uma salutar ‘descentralização’” (EG 16). Neste contexto, diz que o bispo “deverá estimular e procurar o amadurecimento dos organismos de participação propostos pelo Código de Direito Canônico e de outras formas de diálogo pastoral” (31). Dentre estes organismos e mecanismo de participação, merecem destaque os conselhos de pastoral e de assuntos econômicos como “espaços reais para a participação laical na consulta, organização e planejamento pastoral”
;
Compromisso com os pobres e marginalizados

1. “O Evangelho da vida está no centro da mensagem de Jesus. É missão dos discípulos o serviço à vida plena” (62);
- “As condições de vida de muitos abandonados, excluídos e ignorados em sua missão e dor, contradizem o projeto do Pai e desafiam os discípulos missionários a maior compromisso a favor da cultura da vida” (62);
- No rosto dos sofredores, a Igreja enxerga “o rosto de seu Senhor: chagado, destroçado, flagelado” e não pode se calar diante da vida ameaçada, negada, destroçada... (65);

- “Para a Igreja, a caridade não é uma espécie de atividade de assistência social que poderia mesmo deixar para outros, mas pertence à sua natureza, é expressão irrenunciável de sua própria essência” (66 / Deus caritas est, 25);
- “Com o passar dos anos e a progressiva difusão da Igreja, a prática da caridade confirmou-se como um dos seus âmbitos essenciais, juntamente com a administração dos sacramentos e o anúncio da palavra: praticar o amor para com as viúvas e os órfãos, os presos, os doentes e necessitados de qualquer gênero pertence tanto à sua essência como o serviço dos sacramentos e o anúncio do Evangelho. A Igreja não pode descurar o serviço da caridade, tal como não pode negligenciar os sacramentos nem a palavra” (Deus caritas est, 22);

- Daí a centralidade da opção preferencial pelos pobres (teológica/cristológica/pneumatológica) na Igreja que deve “atravessar todas as estruturas e prioridades pastorais”, manifestando-se “em opções e gestos concretos” (66 / Aparecida 396s);
- Francisco: Devemos evitar “a tentação de ser cristãos, mantendo uma prudente distancia das chagas do Senhor. Mas Jesus quer que toquemos a miséria humana, que toquemos a carne sofredora dos outros. Espera que renunciemos a procurar aqueles abrigos pessoais ou comunitários que permitem manter-nos à distância do nó do drama humano, afim de aceitarmos verdadeiramente de entrar em contato com a vida concreta dos outros e conhecermos a força da ternura” (66 / EG 270);

- Do ponto de vista evangélico, a missionariedade da Igreja não é uma saída qualquer, nem para qualquer lugar, nem com qualquer finalidade. É saída para as periferias; é saída para tornar realidade a amor e justiça de Deus para com a humanidade sofredora... O dinamismo missionário é um dinamismo de misericórdia, no qual os miseráveis deste mundo estão no coração da Igreja...

- Aqui está um dos maiores desafios da conversão pastoral da Igreja que, como indica o Doc. 100, “supõe passar de uma pastoral ocupada apenas com as atividades internas da Igreja, a uma pastoral que dialogue com o mundo” (58);

2. “O serviço testemunhal à vida, de modo especial, à vida fragilizada e ameaçada, é a mais forte atitude de diálogo que o discípulo missionário pode e deve estabelecer com uma realidade que sente a negação da primazia do ser humano e o peso da cultura da morte” (70);
3. A opção pelos pobres tem diversos níveis e dimensões irredutíveis e inseparáveis uns dos outros que convém explicitar e reforçar:
- “Consciente de que precisa contribuir para superar a miséria e a explusão, o discípulo missionário também sabe que não pode restringir sua solidariedade ao gesto imediato da doação  caritativa. Embora importante e mesmo indispensável, a doação imediata do necessário à sobrevivência não abrange a totalidade da opção pelos pobres. Antes de tudo, esta implica convívio, relacionamento fraterno, atenção, escuta, acompanhamento nas dificuldades, buscando, a partir dos próprios pobres, a mudança de sua situação e a transformação social” (67);
- “Em tudo isso, a Igreja reconhece a importância da atuação no mundo da política e incentiva os leigos e leigas, especialmente os jovens, à participação ativa e efetiva nos diversos setores voltados para a construção de um mundo mais justo, fraterno e solidário. Daí a urgência na formação e apoio aos cristãos leigos para que atuem no movimentos sociais, conselhos de politicas públicas, associações de moradores, sindicatos, partidos políticos e outras entidades, sempre iluminados pelo Ensino Social da Igreja. Tão desacreditada em nossos dias, a polpitica, no entanto, ‘é uma sublime vocação, é uma das formas mais preciosas da caridade, porque busca o bem comum” (68);

- “Frente aos efeitos das mudanças climáticas na vida das famílias, comunidades e regiões, é preciso avançar na consciência ecológica [...] A Igreja tem uma responsabilidade a respeito da criação e deve fazer valer essa responsabilidade na esfera pública” (69);

- A opção pelos pobres tem, portanto, vários aspectos ou dimensões: 1) proximidade e relacionamento fraterno; 2) doação caritativa; 3) atuação no mundo da política (organizações sociais, conselhos, partidos); 4) justiça socioambiental;
- Em síntese, 1) a opção pelos pobres está no centro da revelação e da fé cristãs, constitui o núcleo do evangelho de Jesus Cristo (evangelho do Reino, da misericórdia, da vida...) e, assim, da missão da Igreja; 2) é a forma mais evangélica de presença da Igreja no mundo; e 3) tem várias dimensões irredutíveis umas às outas.

CONCLUINDO

- As novas diretrizes, em sintonia com as preocupações e orientações pastorais do papa Francisco, insistem na importância, necessidade e urgência de um descentramento da Igreja em direção às periferias. Sua grande orientação ou diretriz pode ser formulada com Francisco nos termos de Igreja em saída para as periferias;
- Isso implica num cuidado especial na formação e no fortalecimento de comunidades eclesiais (palavra, liturgia, caridade) comprometidas com os pobres, marginalizados e sofredores. São os grandes desafios ou as grandes urgências pastorais que emergem de uma eclesiologia centrada no evangelho do Reino que é o evangelho da misericórdia...
� Segundo Peter Drucker, pai da administração moderna, “a eficiência consiste em fazer certo as coisas” (nível operacional: recursos, tempo) e “a eficácia consiste em fazer as coisas certas” (nível gerencial) em vista do resultado esperado.


� “A vivência da fé na sociedade atual é geralmente exercida numa religiosidade não institucional e sem comunidade, mais ligada a interesses pessoais” (Doc. 100, 23); “apesar de constatar muita religiosidade, especialmente por via midiática, evidencia-se uma adesão parcial à fé cristã. Está em crise o sentimento de pertença à comunidade e o engajamento na paróquia” (Doc. 100, 27)


� PAPA FRANCISCO. “Encontro com a comissão de coordenação do CELAM no Centro de Estudos do Sumaré”. In: Palavras do Papa Francisco no Brasil. São Paulo: Paulinas, 2013, 131-147, aqui 136.





